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1 .. Os l.,studrmtLS do Ensi;,o s.~cundári•J du Coimbra for em no poss'ldo dia 4 vi olonta­
ment.e i mped i dos d~ ut.Lliz3r~Jm o m:Jis •. l emünt Gr dirr;i to do ruunin. o .J i nformaçno .Estava m_D 
vocDdo um P.h1ni.í~·io pi3ra o Lic..;u Josl; Falc uo , que a CornissÜo du Gustão do referido ostabe­
lr.~c.i.!t,;.m to dc1 nn.: inn 1 <-lf:"'élVorando - su com o fi:::rucza ató então dGITlon3tr ada pulos c:studantos , 
d;..c:L:..Uu proibir u 1;hõ.~mar um unormo o aparatoso c ontingonto militar para- o cucr.primento '.:!,1 

is 11 t:rficr:z 11 dt.:-.;t;:J sua intençÕo,A polf cin r o CU PCON invado o Lic ou, impodo a entrada dos 
estudantes o C8 .l'i,·.J·-lhcs o acosso ~ü local ando s o dovia r o8liznr o Plr.múrio . r"las uste rca­
l í;:..uu-so n o mu.i.:J da ruo, c os Gstuda ntus c oncentrBdos às conton~lS vincar am bc'll1 o sou mais 
pi·ofundo Ódio Êl _r. ,;pros<~o vio.l.ont a da Nova PI DE que sobro e.lc;s se abatiél.Foi esse o espf 
rito que norte~u n mcnifost~çÔo onti-fGscist~ e onti-imp~rialista que 8ntÃo teva lugar. 

Conl h.CC 11·:• J i3 importf.inciél política desto luta 1 cmpenhcn·am- s e os t:JstudéJntGs om di vul­
gá-la à s ampJ.d: ~h: •• sé.is ~ populorGs e servirrJm- s e para isso de uma agi t;çno e propaganda i.!J. 
tensa o v::r:in·.~. l '-i'Je tinha por apoio porn n sua f oitura a adesno incondicional de ComissU 
-P:t·6-F.1c,·i.,;,;õ'.::s r!.-· l...i.cou Jos(; Folr:.;'o ~ Por outro l ado,souberom os estudant~:Js dessa escola a­
ga.1.·.L·cr com ·foJ:-:;0 o t.-:~ .rL f a que l hos compwtia de punir s om dó nem piedado os mi seráveis bu­
fos da Comiss ~:J d;' G~:.-i;~o, que à fa 1 ta de 11argumuntos 11

, tinha chamado a repressão a rmada 
cm seu auKf: .:n t ' - ' !UCJ .lhos valeu a dcmiss~o imediata l avada a c abo na primeir3 RGA ,logo nCJ 
dia 5 .As coi:.a. C•. "''' ~:<Jr.cm a tor:n r-se nugras pnra essa cáfila do rc;~cc • ionérios que assEm 
t a o r .1bo nas Ct.• :::.: ;s,.';t'·'l do Gcst0o e assin::~ ds cruz a execução dos medidas unti -popularos -
do 11 111J[Cil . A P'o:·;.: . .J <. :1 11 ajud::11 da PSP e demai s tro p;;;..f.:'(cis t a consisto na tentativa de pri:_ 

N lf l.. êu ,.., 
soo dos er- turbnü ., r;uo ti nh.:m estado né:s pr imei "as do combate ,na invas,_o e saque do ape-
relhn téctüco d-.: .~~~H<.J·:;:i ~,~iío de Estud3ntr~s .Ontem 1 qua ndo os ostudan tes dossu licou , face à 
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posir;2o r:!os sor.:~o..: -·f<!ê:.C.i.s ~.::s dn Com.i.ss~J r.ID Güst:m um nao ocat'lr c om a dL.)ci seo t omada GTTl 

RGA,di:õpunivr~·~·=·Jt:: n 'L (N~Jr à p.r:-·) i;icc a decü•:Jo demncr oticamento uxpressa,pola forma quo as 
circunstônc:i.êJs d' ;'i '.Ji:l·;~ l;fll, f :.mc i.stas e pruvucadoros de n UEC- UNEP 11 dofcndom do matr cca om 
punho os poqu ''J3 cZd:!:'us do liceu, furi ndo al gu ns estudantes o motivando c onfr ontos fÍsi­
cos.O Liceu Jm,::· fr.~~r::cJ uncontra-se do novo ocupado militarmcmto até que sLja ;:.;stobcloci_ 
do a 11ordGm dumoex.·ctien" o . o 

2. Tu do esta dr~s i":i.or do nc .. :ntcc i m;;,1tos faz- nos invo1unt."Jr:i.~m8nte ol hnr pr:ra três e 
observar que era id~\nt:i.cn o polít:i.ca soguic::J ~cL s x.-:; ..... L•.::• , fa!:..ci st-:~s do pré- 25 de f. -
br il ,que víiJm nL"' bcs t[:;.,_s ll mctrul hcdorns da pol"i•::la de c hoque o melhor procusso de con_ 
t or o nvnnço do ~.uta estud<·mU~. Tais factos sucedem- se <::~o mr~smo t omp::> que c::os fns cistas 
6 con codic'-J 8 p::' ~(.;~.i Jo o direi to à pé:~lavra o AS bulas se a' ~tem criminosamente sobru o 
peito dos ::;n L ;.·-I .. :-.· .. ·.!· .. ,,s quu contrc isso so insurgr;m ,como ficou bom c laro nos 1'lcont~;;cimon_ 

tos dé! 4 du f\.:·•J.;,:·(r··tl ' r1 U .srr_ouo no Congr~::sso do P:rtido fascist:::J 11 CDS" ,justamunto boicota_ 
do pnln Povo : '·.t f:: •' . .;'t _,Tc .. :.:-; foctcs a co ntecem ao mesmo tempo que , <;;Xa c tamonto hoju,os "domo_ 
cr5t.ir.o;·; o iJ<ttJ.·.~-·-d·. ; :.'u! '' ~>-·'·-rnr.f.Jtoo abrt.111 as portas da nossa p.3tric a ll.BOOsold::~dos amori_ 
c or ·1o ~ofovx:·, Jrn fl cc:J t u Tl'ii:.-:·t ima a todo o tipo de operaçÕos militares agr:Jssivas da NATO, 
permi t:;m que v ::'.c;.;Js F~-nt•:L .. c!:1 interior do pa 'is sojflm alvos dos ensàios bélicos da sua ar_ 
tili1c1-d . .:l 9 adr.,.;_ .;:r11 s or!lo novo Gnb::ix~d'Jr r~..Js EEUU o cot~do agente da CIA Fri'.lnk Carlucci ,numa 

abj t :c: h dG:n~;n..;traç::!o do m~:is verganhosé'l c api tulaçao canina perante os desígni os dos impe­
riaJ.ist9s i e r i:r ··Js de prornover a c ontra-revoluç.;a nrmada sobre o Povo Portugues., Tais fac-



tos c~correm no mesmo t~mpo qul ~ · vassalos dos social-impsrialistas sovióticos,os so­
cial-fascistas do "PCP",se aventuram na pose~ exclusiva do apar~lho de Dstado no que se 
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guerreiam cem :JS suus compinch3s giJv .~rnomunt.,..is. . . 
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s13 t :ll corno mJ TAP, na Lisnave, no Jornd: do Comêrcio,na Sourus da Costa, otc, 
o braço ?.r mndo da Gov~rno se volta contra n juventude ustudnntil,isso s6 prova que nós, 
estuduntos doei. dimos s~.:guir a mesmo luta o porfinr no mesmo combnto, e quu os nossos in.;­
migas, os r uc.:o :c..!.um1dos e s tão Jm crise e Rguçam ~s garras na 5nsin do do.la se livrarem. 

3 • NS·:-, : J 'J : ~ .rt s estud:mtus, entendemos qu, devemos colocflr a luta da classo oporá­
ria e d1J Povo Portugu5s contra o dusc.mprwgo,a ;:;xploração , n opressão imporialista,a misé­
rio e a fomo, como o nosso guia G a nos s a band~ira.Solidar5zarmo-nos com as suas lutas,~ 
poiar-mos activamontc cnda grGve,ocupação ou manifGstaçno,ó uma forma de dnmonstr~rmos a 
nossa disposiç.:Ío sinr;crn e de fortalccGr os l aços que nos unem aos operários e camponosos 
do Por~•Jgal. Pra fsnnC:o n a luta sem temer as suns durezas o sacri f:ícios o aprendendo com a 
vida simplG:. 71""!'11 o :.:; hiJui tos e a mor"ll do n":Jsso povo ,afirmamos que estamos dispostos a co­
lncar-~''"' S ü C• ::r:! ledo e so b a direcç~o d'J r::lassG "Jperári a po la omancipüçno total do Povo 
Po:r:tuguus. 
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:.··;,,t r,:: ;i-TS DE COH.IJBRA REUNIDOS EM CONCEN·;~Açêi'o DE PROTESTO CONTRA 
:\ : ~Ju. ·-; ;\ O ~'QUCI AL DO LICEU Josr FALCÃO: 
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